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O bagre-branco (Genidens barbus) é uma espécie potencialmente aproveitável do ponto de 

vista nutricional e que oferece elevado volume de desembarque e baixo aproveitamento no 

mercado consumidor no Rio de Janeiro. O objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento do 

processo de filetagem do bagre (Genidens barbus) e evidenciar a sua viabilidade no 

processamento tecnológico. Logo após a recepção dos peixes foi realizada a contagem dos 

indivíduos, a pesagem e medição do comprimento de cada um e, em seguida, a etapa de 

limpeza e evisceração. Foram utilizados 74 indivíduos com comprimento médio de 34,3 cm e 

peso médio de 439,7 g. Em sequência foi realizada a filetagem dos peixes sob a forma de 

apresentação de filé com pele. Os resíduos foram pesados e os filés, lavados e pesados para a 

posterior realização do cálculo de rendimento. Ao avaliar o rendimento de Genidens barbus, 

obteve-se um total de 32,54 kg de peixes inteiros. Os filés com pele obtidos possuíram peso 

médio de 159,28 g, apresentando um peso total de 8,92 kg de filés de bagre-branco. O 

rendimento obtido em filés de Genidens barbus foi de 27,44%. Em relação aos resíduos 

gerados (cabeça, vísceras, barbatanas e cauda) foi obtido um total de 23,57 kg, cujo 

rendimento percentual foi de 72,44%. Os dados de rendimento do processo de filetagem 

evidenciaram que, apesar do menor rendimento que esta espécie pode oferecer em função da 

sua estrutura anatômica (maior rendimento de resíduos de descarte, como a cabeça, vísceras, 

pele, nadadeiras e espinhas), este rendimento (27,42%) é esperado quando comparado ao 

rendimento de outras espécies de bagre de valor econômico em outras regiões do país. O 

rendimento no processo de filetagem, permite gerar subsídios para o uso viável e aplicável 

desta espécie em processos tecnológicos que possam agregar valor à matéria-prima e à cadeia 

produtiva da pesca, através da produção de produtos ou coprodutos derivados que atendam à 

demanda do mercado consumidor. 
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